
---------____:_____.--------�-�_� _"'_'-_-,_:::-=_-::_-::-- -.:-:::-::-- "_��_-'--':.::."-::-�:--,.. �.-�=_=_.:::_:::_;,�-c-�-"
- --- ------�-----.-.

"
__ � N',_�����-_��_�-, �.-- .. �=--,._-� ----- ��__".-_�,,_ ------'.-- -,----- ----------.------�-------

. _ -- -� --�

-;Z\
��� � -��--�---

.

ANNO V' BRASIL III·. Blumenau, 21 de Onf�bro de 1928 ilis��A�ATHARlNA � Nr. 5
�

�__�....:=:�"����.����___.:::::::::::�!'_..:.;=._�_=__��....... _.-......,__�___::::;:;-�_':'_":"..�""::::"_:':..-...,;--.-"�.�'""�-J
....."" <""-.._,_, .. �---�-�V'_, ..., �.................-.....-.. �_ ..��_:::._____=_-

No 4.. annivgrsario da morte de HarcHío luz
;; "

Flol'ianQplis
" ."'Não ÍÔm a rece"'lte lei n. 1/124, que me prende a Blume­

nau -e, moralrnénte, me o�riga a estar' á fre.ue de Um serviço
estafante :�e e_stati,stirJa,8ui-gsneri,s (É assim co.no uma tortura
sadica, ?!aD?ll�a, que faz Iernorar aquella outra de se mandar ,;l,
a propna victirna, ° condernnado á degolla ou ao fuzilamento,

',' abrir il cova... } e eu, attendendo ao convite do Cid e rnes-
,

'

�.mú sElm provocação, iria até ahi. ",' ,
,

_. 'L, rio cerniterío, respondendo ao seu discurso official, com

�'pasmo ,de n:uita gente, falhria. deste geito: <tAfa,;tado, muito de
,

oroposno, desde Iougos e" entristecidos annos, da formosa e

" encantadora capital do meu Estado, cuja estrada, outr'ora " para

"#-- ffil_m sempre risonha e florida, se me barràra frla, cruel e cal­
" caladamente, por circunstaeias varias e 'dolorosas, que não

dev,?, recordar, mas, que estão, certo, vivas 0:1 latentes na me-
�-, �no.na vossa, eis-:uB afinal, 011,t�;.. vez, de llOVO, entre vos, gell­

re DO?, .geate a�mga e ge3.le Sincera.
Venho, por 'pouco, C01(J,Ç�!iO cortado de saudades, a boiar.

me dentro do peito em ondas revoltadas de lagrimas -e de san-
*
'"
*

gl1e, para cumprir um sacràtissimo e piedoso dever, qual o de Uma palavra muito repetida ';;'_:1reolada da predilecção de Je:

;ós agradecer, corpo e alm a aJoelhados, por mim e por aqueí- é que o ��s�o seculo é o da �rear: sus Christo, totuouse sagrada
.es dos meus que me deIBg3rem poderes, a honra insigne das ça, Definição esta, ou devida a querida, estimada e respeitada J
homenage:1s cívicas, patrioticaa, que prestais á mermrls santa, tristemente celebre ernancipista IN seio do christianism«. E' re
pura, immaculada, do meu grande, muito amado e inesquecível Ellen K8y()� a ltterat tes como conhecido e defendido o seu

Pae. .: ,

'
'

. Oanghofer, difficil será desce- direito, declarado o seu valor,
O momento e, senhores, relevai-me o paradoxo. ou, me- brir o SeU autor, mas necesaa- ensinada a obrígação de edu:

lhor, a lm�ropriwlade. a �l),.;urdidade do meu dizer, de alegria. rio torna estudar-lhe o valor. cat-a.
de alegria sírn.e de trís'eza in'ensa+o. rida cruciante e inenarrável. Na época da phrase, em q ue a I Se, por conse-guinte, ha quem

D� alegria, porque é a hc>ra Lnnínosa, porque é a. hora sug çestã , das palavras usadas queira denominar o século da
soternnísstma e porque � a hora rmxlma da JUStiC;1, Illas

rodas dos intellectuaes do- crean.;a, flça-o [em brandose

,

De alegria ainda, porque eu. vejo, porque Vê u cs todos mina a Clbeç:l de muitos que a que a época, em que a crean:

;, reconhecidos €:' proclamados por urna p)puLtç'-,o inteira asrade-, ncceitarn sem crítecío, será um ça é digna .ie especial CUh.1a·

� � cida, os alevantados e ínnu.neravsts serviços prestados â. he-\dever Íltl1tO mais peremptorio, do, em que é reconhecida sua
J r<:>.�a terra c�tha.dnen5� e ti, sua Dl\lVa ge,lie, pelo gr;1U �e ,e_s -I,q uaat�

maiores sao as, �onse4 dignidade, se_l1s (�ir�itos ,sag:a- tati,'a de arra.ncar dos bra.ços I gloriosa, de guerreiros e sabios,
, plnío, emprenendedor, rort-=. U;liC) e í.l �) n )l' ln! j_: li ��;:;lt) q :.rellClas que no domínIO doa. �os, ° propno �Irezto a vIda da familia os corações juvenis? Knoll, tinha pelo Brasil, a ai�

u:z: , .." , ,
p�rase amlstam grandes mult\� Ja antes de na�cld:l, data d� 20 A ramiLia é o solo por Deus I feição sincer", que multos nati-

,De?legl'l11 T!nalm_tllt;:;, porql1e, em d:=rre:1or (_!() seJ ,tumu-ld?_es: c�e�anl0 a for'Uâr � Opl seculos para ca do tempo ,em abençoa.do e regado para pro- vos descl)!1hecem.
lo, (Is v_�lhosle{nonarl0s de 'outr'lJra. sold:dos daj ci.bs é _v::t- l11aO pUDllca, E' exacto, m2.ts do que Deus, fazendo-se menmo, duzir e cuidar ias flores hu-I Si erros teve na vida virfu­
lenies, que meu Pae"co:ld:,tZin às Illt1is gIorio.3'�s Cl ;;lc,rüSlat.tS que em outro:; tempos, se o,> outorgou à cretl,uça <) respeito, manas' a familia é a mestra por des tambem sobraram-lhe para
y�ctoria.sda democracia

_

e"n Sa 'tia Ca:hlr;í1'i., s
-. mi:5tn:il..I1" 110- cLtpal� os nossos lit�ratos de 9 amo" a digu:id::\je., Désde 0,5 ex:cell�ncia de que a escola ape ! ornar-lhe a fronte veneranda.

je, aquI,
A
11(} mesm .. preito de S1U j[�de, de r0Si:'Olt., de ca.r!r1\�o �,!::sioes_ de. �da,go��as,_ �xpo t�mpi)s d�s e.atacnm;:,as, o chns I nas deve ser o com )lemento.l Longe da minha tel"ra, peque

e d� amor, aos .1eaes adversar_;os de D:.1tr0s "le '11)0, (el v-e.]" �lçoes e�co!a.l es, revista:., mter tlantsmo lf 2tOU a creança com; c\. creanca é, a.ntes de ludo 1110 e amado rineão onde elle

�:�i toiia a ;]�inh� :terra!_que; eleg!,Üe e ndalglm.�:1tt:, q :.Je):.or J.- pell:�ões :la�s cam3.ras federaes especial êariuho� e cuidad�: já) f!lha de Deus, confiada a' fami 1 vai, para
__
sempre ciescançar, sem,

Idj., a�mas, af.ranqo-as fo;-a, depOI;, de as tt::re,n c, uza�o em e e",adU,te", tudo ,dem:mstra �sta,.)elecendo e�cola� pa!a Oi ha; a' qual o Senhor emprestou i poder beiJar-lhe as faces geridas
f�;:era!. no m,omento l1_1esmo ,em que o có�·pc. beHo e lll.CO,lS- um, r:lte,WBtI

_ d-l.alS_. VI�O que os CUltiVO da sua m,tell1gencla, a! 9s
. seu� direitos inauferiveis e

I' p�la morte, daqui, dou festemu'
.p ....�ca00 do Glga.nte bfl,l'xava a sepultura.

,
'

,

e'>pintos pen:.3.nte;:; vau toman- par do desenvolvHnento dt) l>eu' prnnal'lOS, a que o Estado po- llDO do meu pesar do meu do-
"

)'c,",;p,e, (-.;ist}i::z.a :qu� -eu s-ntp, f'j,.qQf), .uão pos;;'). descrev,er)" que .1) d:t creança.. Parece uma des caracter, jà prescrevel1do q_ lle se' de llccrescentar os seUS direitos loroso sentimento.'
me. enner:vJl, que ,�� �_paJofa, 'que 'i;1B anlquiHa, e _ 'trü� '1. 'aoS ,�ô.,ej'b, �m _

'theso'Uro

aChflnó;ljã r,espeita,da e guardada do m�l nos limites do bemestar da coI-I Com.) a finalidade d:: tudo

po::_cos, porque eu la nao o ten_ho maF, p)fq;_te nos .P nllO o te- Na antl'!,u\\l:lde ,q�'e, e�aild� euslOa�do aos paes que os fl- lectividade, A educação, primei 1 se resume num sepulchro, fica't r��� maIS, como �.antes, .

sorrtdeutf- e Jom,. a no,> a.!Upill'il.r n11S longe d'3 De s, _tIn.!1a esqueci- lhos nao devem ser so;nente rarnente, tem que desenvolver i nos, todavia, a saudade da sua

�!f$lculdades â� vida, com o conselho precl.so e consolador, ou '':ído tambem a dtgn Idade huma,: Iseu c?soI,o e sua alegria, co- a creança para que �'3 torne I bonda,de-, da sua grande bon-
c0ltl ,a :s�Inçao prompta, a�leq.uaJa e coralosa pa�a cada c�so- lla, a creança era pouco eS!1 mo mais lunda tenra; flores do homem perfeito e chnstão: em \ dade. PAX 1
:' De tristeza, porque, 3_?) Y0S ,;depn.rar, povo altlvl), geneí_o- [U'_vh, Testemu.nh:ts são, nao paraiso,

_

sb _)(:e 0,5 ,quaes, �i10 : segtllldo lugar, para que cum-I O:lspar, 20-10-928
30 t! �obre, pel� se�unda "ez na v!da� neste me"mo li1.gaT, llu,olsomcate os P,ovos baíb:uos co� constituldos J�rdme(ros e vlgIas.lpra ao: suas oJrigações de Ci! Amphiloquio J.Vune.� Pires

p'0:r, vos, que SOIS so �ondadej que ,�OlS,�lirtude e que SOIS s�,l-I m,) os propnos gregos e roma- ,9ualldo mnda_ Procuramos: dadão, que noS primeiros acham ,;,*..,'
!l;uent,�, mas, por �rlOdvos de or.dem lJOIHca,.morai e socl�I'I�O:'l, que eatregavam os s�us saner, qUfl,! ao ra�ao de, eUl noslseu fundamento e SUIi �ara!ltia.j AGRII DECIMENTOII um� uem exqua�i1ta, mas, perfeitamente expl!cavel 3.3S0Claç1o ;fIlhos aos escravos para ser�m so tempo. partlculMmente, a I MESTRE ANTAO i, li

.

.. de)déas, umá rnuItid�o confusa (}) pensamant.)s varios me lJ,S
- i por elles

_ e,ju�3.dos. O criferio pedagogia mod�rn� pretende� II �t"" �_
.. Al_!lda sob a dolorosa Impre:

,

sl'lI1,a, e me. conturba lorte amente_., _. jque presldm. a _es0olha ,�o es chamar a attençao de todos ,a Ligaçao teiphonlca com a
ssao �a per�a. que acabamo;:;

, ,De, tnstez3r porque eu tenlw a Impressão, talvez,pes�oal, (I
cravo que haVIa de .allWlar os creauça, encontramos 05 moil- G

•

1
de sot�er CJn:_o passamento d�

unka e exagerada pelo meLl seniimentalismo de ,filllO 6 de cr paes dos "cu:id,dos paternos, vos mais,differentes. muitos de ,

ap ta
, '. n�ss: u')8. mae, g(}� a e av<?,

tharinense, de que, côm Elie, cQm a sua beBa figura' dom:na' não era. o da moral' m:tis pura nenhum valor para a iafancia, Reahsara:n-se.qUlnta-f��ta c�rr: D J�ldl/}:a Or'uner VImos man��
dOTa, immórtalisl1da,nas suas obra,s, lla Ponte, loucuras 'su:Jli 'I e das qUl!lídades _maiS ap tas OJÍl'os directamente uocivos, bom re-r�ulta,do as expel !:�::a S festa, nc::;so pr?fundo reco:!-heclQ
mes que adoramQs de joelhos,'nó co'ação d,) povo cathariu::,o·)P3.t'i'l. tão alto mister, corno a poucos solidos e dignos, Na do sent�o de cornl�unl,--�çoes ment? las calld�sas Irmas do

s�, ��là::do pelo' deHe,_m')núm�nto este mais eXÇ>ressivo, m:ús ími)rest.ú;li�hde &).mesmo �:tra 1ut!l' das i!ltuiç�es religiosas1 tel�ph?nlcas ,en�re e"ta �ldade t;toSPlta.l SaJ��a I:_abe:, pela ea�

s?g�lfrcat!v(>, PQl;que n�o se azmh[l,vra nunCl e porque, desa' o�ltros serv,;;os méu.s lucrativ:r S toml. questao SOCIal fu.n?�\men- Ita]ah).
e a .Capl.�al me[�olame� nn��sa de(lIcaçao com q�e .�

l1ara, pelos tempos ,� fora, � eolera dos terremotos � dos V�n'IQ.Hnto era depreciada a. Vida. talrnente e q�[estão rehglos3.! e
to aq�1 est�')eIe�ldo"p,eI:! Com trala�am du:�nte su: enf�rm!_

?avaes; eu ten�o a lmpressao, de que, �o� EHe,iba;x.aram létm-,d1. cr�:uça drze'u-no, 05 �c:ostu- c8da vez mais se convencem I p�l1hfa Telt;phoUlca :-. CU]� frente d�d8, �\O Re, U).(1,_ ��n:_ P. Q7onJ_
:)0m á terra; aS profundezas desta terra lmria, sauta, ardente, 'IU.:=S Daroar08 da antiga ;:,parta, tódos que o futura depeude da e:sta o Sr, Ce!. qanco FCLlandez 51_0_ Mel'>Us, p,ela a�slsí<!nCHi es

LlxIHiari te, farta, de sol, d,e poesia, de amor, em certo, é deter-) deprecia,;ã0 cyn _!Um [t toda o educacão da infaílcia. Eis a ra- ....
* *

..
pmtual _que lhe prestou,encom

minado pouto de vista, no campo em que exercitou a sua. ac' p:tg:lills:no, como aindl hoje zilo pêla qual todas querem con VOfJl de recreIo l�endaçao ,e ,acomp2.n�amento
l;.ão, em vida., muitas das nossas ni:tis sagrada,> tr�dições della.'lra terri,:cim�'!.te entre 05 quistar a cfe3l1ça- A ped:igo- Po.r motivo nideper�dente do IO�

o cercte,noü aos. SIS. D�s �
C!Vl�mO, de pundonor e d� hOI?Ja; s:llvH.iltê. exce;J:;oes honro', P? lOS 2'2ntlo5;-':d q lland, o gla rno::iema) em grande o5cala, desejO da Empresa l_W,Q J!loude ,uerra c: 31�e �e que a. aSSlS

sls8Ima.s� a �oragern e a. srncElflda 1e nas �tÍ!t?�es. , . ,

,fIlho .ie Det!s app_areceu na nos sens m:J.ltiplos sy'3temtts, o hydropt�no «Bandelr�ntG:> �s-l
tlram � a t? ,a,:;� ,as n �essoas_

RelevaI-me, por Elle e p<)�' quem SOIS smao por mnn _que I ter;' 1, ;_::'lSCê!1d) m�rlLlO n!1 gr:u -

sempr� J1ÜV08j ,fe-z,z da. creança tar Hill Italahy, na qU1!1.ta-felfil [q�le a��'11)an�:l, a� �el1 ente"1
o,ada yalho, est.e pequeno desa.)afü" a ,9-.ue me arrasta a lflmha I ta Jc 1:1 da;�" rOTJ1;na a alvor;'!.- I um o':J]ecto de estudos e tenta: conflf,l1e e ,fava at_:lfillnclado. no, env,;rtam :�?rb ,e pesame,.
smceqdade, herança que reputo magnmca e qtte avaramentE i dü. esplendl'la para a creança. já thTas, em vez de dedicar-se ao O mesmo devera ter chegado (R ':.., ambA,(l- enlutar.lcL

_,)

, 'd" :\ 11" 11" t' dI' d '\lt I _ 11' ,

d Ir I
' ,

10 h r' 1 epr()d[!Sl'�O nesta p'lO'lua por te}' Slui)
'1; gua�. o, a - qUM e, FUJO corpo a I .es a, e e a, O.ri.' o, em i nLtO era um peso para os paes seu (esenvol Vlmcnto, e C0n- a 1 10J� as. oras, allm c_e impresso na :!!l com "'omissões)

espmto, a applaudlr-me e a quem llOmeaageaes com >1S ti )f.eS no m311u!' do;; (;':1.";03 um fu turo forinidade com toda a sua na· fazer voos clrculares de recreiO '" ,,*
.. symbO.lícas eh vossa saudade, d;l vossa presença, e da vossa cidadão, Jn1S era um filho de t�lreza:The:ltros e bailes in an sor�re a C_Idade, Estes durara? Grupo EscuIar Orestes Gu�mat'ães

slncendade. Deus, a sua alma trazeado o tIs:, relisfas para Cl'eancas em qU1I1ze mmutos e 0S pas:;agcI-1
,A verdade, meus l.'.migo5, earegeb., faz tremer � m:.ta às sello de D,eus ITivo a cllja se' que a autorid:l.:i::: dos paes e ros pagarão uma pa<;sagem á

\
ü govern'J 00 Estado em re-

�ezes, mas, Só a !racos, como, t.>m epo�as prop�i�s, lá n� r meLhanç'l era cr:!a_1ii; : !o� mim) !ll�s�!'es e, apo:1c'tdo: exhibiçõe� rétzão de ISO!)) pai' k Ho. c?_:ll�e�í:n�llto �o� �ra�des ser-

'3erra, a geada queIma os campos resequ.dos, faz trrlt'.l.T, enTe 'S'1, plttcüaJa pelo JarJmeifo dr da lllfancl.a n{Lo rarallF!nte: ate *"* VIÇO" plestado::> a S,tnta Catha-

gel:: e ruMa o _gadO _

fraco e ft'!.m!nt�. cald.r1ljj:ld� assim neces -I '1ino 1103
••

ca ltpir03 ,13 te rra, para fins inter.esseiros E politi- P.ar1os Knoll rio� pei_? iIlns�re _sr. OI'í;:s t�s
5al;m que providencIaI, porque e vída. porque e agcla, e a agua, p:\ra um ella ser, transplant3.da coe, quando toda exposicão pu \ Ui, n- OUHuaraes. acaoa tis -..:onlertr-

sempre purifica� desde :\ pia sanh do b�?th;m1) e atravez da.vida, \ao parais o; c daclão, não so:nell' óiíca d'_l em ln'�:l, fOi'a dó melo, A morte, traiçoêira e cO'}:1rde lhe um jllsto preito de bome-'

_

na bacia indisp�nsavel e h'ygjeni�a do banho,q�� .: 'I não lava, te d·) mundo_, co:na _do cé!}: que lhe é pro�)rjo. seja p3.r:l[ acaba de ceifar a vida preciosa l�agem ligand.o o s_ u
�

nome ao

.

como petBOU Pilatos e penslill all1d L 03 seu:; d;SClpU[OS de ho- penhor qucrtdo confiado aos os fins m/1is :10 )res e bello3, é de C:ulos Knoll.

\
G-rupo ESCOlar de:::'. Bento,

,,'
...

_
je) as maculas moraes, as fdollÍ!!S e aS trahições. pl'='-' pe.:a Proviclene.i::I.; ente De um: crime co n u;:ttido coutra A minhg_ terra perde (l seu immgurado ha dias,

_:�{'i� ,

"

.AfaSlan?o-me d:! �� eamÍllh? uif�icil, .torturuso, es,�orreg�'1
lo qual o filho de Deu� -derra' sl,lá ingenuid:lde, é como o 5a1-1 m:1.is_ abn,egacto e ValOfOi!O de-

I Co�loca�ldo-� ao lado dE:' n�­
'<,:lho, mgreme, quem.::l drvIso,. que JamaIs pIseI e que trilhar HilO mou o seu sangue prec!oso no picar de poeira ,\o:ll't! corubs,fefl�or.

'Imes
molvrdave:s que por sel-

,

PqsSQ, s�m desp!r4ne pfim��ro
"

d,:t, í?ga que visto e ,que, me

'ta1to d?- cruz. _ Desd� .que o .g�all ;)rHhimtes, O dardejar dos raios Idealista � legalista, aO mes�o v_iças ideniíc-os c':nS:!lstararr:�.?
'ühu!l1bà a seremdade, eu smw, eu veja, eU noto, eu perceho de amigo da :afa LeIa, Q dWlLto de sol do verão curvan::lo-Ihe;; tem1)o, e!!e mnanou essas 00- iliul0 de benefllcrt;:nda 0. {11.;a.

:que, devo fazé-.r ponto, qi.,e devOí3rminar, sinão porC;'!EÍ vós Salvador, chamou a si as cre'\a ha:--te, :nrasíando-a,; ao [lm')i� iet:tivid�..de$ fiLO bem. que para l'am ,ifld�loYe1�E'n,te grava?os
, � ,estou a cançar, e eu cúnÍo para isbJ com o 'vosso perdao e a :ançaS, pC)rque depas ê {) re;nü ente em tudo 'opposto a sim- � dIas vIveu politicamente, na H1StOl'i2:_ d�_ :;auta C:ullanna,

'.

vossa-p2cÍencia, ao menos por,quB,me arrece;o dos excessos doidos ceos, desde qUê ameacou plicidade da alma infantil; estes i Sôm bse cultivo tão neCeS- e�so acto JustlSSlmo dü sr. Pre-

�eu temperamento e.das demasias da m:nhé!sinceridade. ,'do ai terrivel aos que lhes 'ser e outros "aÜentados .:oat1'2 n. !snrio a vida nos tempos de ho sldente Ad�lph(1 Konder cau'

, MüHo obrigado. Vou têtmiitar; não r) farei, entreh:.nto, � "ire,H de e3cand,1,1o, a creal.lça'lc:reanca o qlt0 si10 senão a ten- !je, sOl1be o velho twbaihadof �o'.:. nesta Cldade grande satis

s€)m fazer \1ma iuvoção ii Detts, que: é Luz, Que é: força e L1J1C I -' - --....._
>

• '

'

- I fazer brilhar uma i'lVlÜgal' jn- tt1ç�o. .

é BOi1dade, a esse Deq.s -que, se diz SBr brasileiro, e q�lB eu porque tem raize3 profundas no vo';s') c0raçrlo, por principio :1 \ teiligel.leia e descortino que snr' Lonhecendo de peno o tra'

,quizeramais, Gaíharinense, pa'p> que EHe torne, continue e vnl� coragem nas 2ttítudes e por fim ul1ico e exclusivo a felicidade iprehendiam, balho he�culeo do ope�oso 110'
,

1e anõs dár dias iguaes aos do. p'{l>!sado, {dizes, como aquelle':\ de Sa.nta Catharina e da sua genh'. Muito I)�rigado" .! Coração aifeito ao bern, KnoH mel1i.\go3.QO em prol da. :nslruc-
qq� a1üüniaram tI exisíencin � olitíca de' Hercilio Lnz e mais ,.te ,E_ depois .. , regrm,;sari.R a penã!es, seteno; trailqaillo e la níng'uem adiava e, d:lhi mui- .:;ão popular neste. illL�nl�lp O,CO�l
Lauto /'Ii\ülle e 'ri1ilis de Ranlino Horn .. "

contente d;) dever· cumprido. ,ltos a Ctt;rarem-Ihe a pécha de gratulam�-nos cúm ::" b, emll-

',; Vou fazer PO'1tO; não O ,fo.rei,' entretâri.tÜ; sem vos di.zer Aq ui, l;:,ndo e ,'l'(Ôlieado ({Ü H:)m� n Medíocre:;" de lngen ie- \ lé\"i;illO. andü-lh e c0rdia!issimo abraço,
priirieirÓ.eorn �()CIi.:; a ;n�;1 :t;-JJ(,COn todo {) meu enthusiatl-,ros, nos me�ls raros monerlf03 j� l:u:�r, ,co ri':> eStOu fazendo \ Não. Tudo no esteio moral *;;,'"
mó,e ebin_toda a m;n[1a veh"nu�'!1cia; -O ..eh a3. otde tt, creio na;:tgo":l, g030 e exor.;o vifIglol\�)', rOJel,-(j s;>"l1?re, prumpto para, �da terra josephense, qUl1si tão ALEO�lA, Tera' sempre uma

lei e creio ná justica; creio, P()VO, Uit voSsa forçr, no governo ie;n,Jtlnlr:udo :i só <ll'iU 1 cOitaate ,:la V�: i ti l i,.;'l e j 3, v�d,J, jç \ sua. como nossa, (lra, apenas, o ,
vez. na Ylda, (wem usara"Pomada

� na:d�recçilo �das .massas, P? (�ne o co[�trario ,ser a affirn:nr a llmn]ft�l, investir; vil.,;l��l lev:mtada, a d:�collert�, contm todas ;ll:ucto" de i�cOm!;ara:.eI t�le_ran I.l\Iil���.c�ra;;'.l?�:.af�!�lr:��_S, quei
vos7a IO�oHselen(,la e a VOS',â 19nor[lncja� creiO no povo q ue i as b.'2,rncad�5 que cSlX1íl1U' em pelo cf;Hrua h.), lllnpo q tle me: CH�" atilado a anela d<1 platlcar

\ ma,J,tll;",
11 !�l. Ll:;" l,llcc,;oes, do�

aqUI esta, no povo q '1;.:. ViJt::l, qu.::: p;].;�j_ !'�lpOS�'03 D qLl0, �>endo l traceI n� Vida,
"

,

.
o h�m. "

, eilçt,s,a� pehe e da eabeça. Nu�
precisó, morre pela P?,tria ou 'pOr um idea.l, no cnm!)o"da hO:l� \ AHectuosainente, C:)ln o msu mdhor abraço, ! Nmguem, como eHe, se 1l1te'\ ca eXlstw �gual 110 munào:! MUi

r:->; c�eío L_�!m D�us, jJ;'�:iJ f' VÍng.::.1or c" po� CDD.Seq ue.nc1a� po� \. AHUu.lr:.�l FeZ:l'lJf!. da L1(':: )g:al,i:@u �1io bem 'la t�rra. bra-l tos r�1!1Bdl�S morre:il ao n�:.�e,
"._; e�i cre:;?, 110 herCll;s"Il'J pLifO, q-jQ jà renasceu Vlctonoso' Blumenu1) 20-10-28. iSI1e!ra: Ftlhe dessa AIlemanha lJor nu.o d.:ilem o qUi:: annUhC!,U'iil

�
..

.' . -

..

•

�,J. oorLA.VL{NO tiAlvIüB
E

.T_ PERREIRA DA 'SILVA

.!r.ff.1jGl' J1ceàeio ]ilóre{,ra,
Pelo dia da cnanca

, ,

Almas santas de crianças, almas puras,
Em que repousou Deus a cflmplacedcia,
Dos Iabios prornpto o riso da inuoceuda"
Na vida não libando inda amarguras.

, ".
-

A.o contemplar-vos, mimosas creaturas,
Deslisaudo em placidez a exístencia,

. Não posso resistir a ispHcencia
Que me empanna deste quadro a formosura.•.

La' no fundo eis diviso, temerosa,
Encobrindo fortuna duvidosa,
A sombra do futuro longa e turvà� ..

Como afflige o sondar vosso destino! , .
.

Que rumo levará cada meaino,
Si na estrada da vida na tanta curva? ! ..

Z, L

':',.',

EXPEDIENTE
Assignaturai!r' ,
'. �

'\NNO. • •••..•..••••• W$OOO
SEIS MEZES '. . .. " 5$000

ADlluneios mediante ajuste

Pagam ento adeantado

A
IGNORANCIA
CAUSOU MIN�
HA RUtNA
............. ��
=,...* Ignorar a ameaça con-

..!t-ll tida no mau funccionemente

.111 dos rins, é expêr-se a graves males,
,

I} taes como caleulos renaes, ataques de tt} ,

I oremia, nyJropisia, etc. '\
II Estas molestÍ&s resultam de fraqu� 1!IiIl'

Ij renal. ,I Seus primeiros symptomas são tão bran- III
� do� .que muita gente julga desnecesearic •

," combatei-os. I
� �
� Evitará, porém. graves doenças quem I

\ usar as Pilulas. de Foster logo que I
sentir dores lombares, rheumatismC)" II-

desordens urinarias, inchação, ,
etc. ��

i;

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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G a ophone I: Esta' de regresso de sua via' I A iI18f1d;Oft3 manipt".Iihâl I ta� a maruva par .• s�meri�e. IIlallll N ,-' i; ';f'- ;\ (�. I ,,-

'':' ';.\:' . l zem ao Velho Mundo _ 'I
. • U j IjUU Idel arruncarn maníoeba uue j� - e\,..IOtOOla \,,::. .. �,-?,.1.lIbJI' i;l::J:�Jj!,L',

, '}f. t, h d d
';". 11::> v o nO,,50 E' f h F

"-., ,"- D JO'NN'
o

\deo.::te'
esta f-'el I '

��. :.in � e emercaçao entre
I amigo sr. cirurgião dentista, Cid I uma variedade de mandin

m. a formado tuberas colossaes I .:
,..,.1. A ORLTNER �'l _,. "

�

.

co::'

h lC;;J o", c ';1':; t..:,'

A1S 'ütms m�ustnas q ue servem Barreta. ca encontrada nos Estados de As .ramas, porem foram o que
I Apos cruciantes padecimen tos pa (�par?n.) mp os

:i!Q, m�smo fim, o qual é o eu- i ,*. Alagoas) Ceará e Bahia mui! mms. attraíu a minha attenção, A I succurnbíu ho trem, em quarto I � '-J)J� fJn:', ��este rnes. o Exrno

.lretenlmen�o no lar, torna-se �a I DEsP"'oIno aprecia.veI e .dE cujas l';;zels na� rnarnva .ao sair da terra dividiuse ] rezervado do Hospital Santa I â��le'r�' �\í;�,��.':nt;" �o 1\ E��ado
;.da vez m.HS pronunciada, pOIS I ce de distancia em distancia (1

em varras hastes tortuosa como Isabel, onde se achava em u-a I
.:': ' I. , 1] r.scora ügl1l:01a

"

da t
.

J Fril t b II b '
una

I é t'
aqui tundad. 1 r· tit Í

�

<,.ca a um
..

em seu propr!o cam-] uO '" a _ataía, encravando-se na terra co�:u.mf", as quaes se foram tarneuto, fi. ve-ieranda sra. d. 1
.

1" c a pe o nsti U o �a-

po de utll1�a�e sem Invadir 01 r
. .

I tão profundamente que diffielli: subdividíndo afim de poderem I
Joauna Gruuer, viuvá do ex- �lal1o., .,_

.

-r.,.,
.• , - ,' da outr-a.. Cada uma tem sobre: Conf�.mo notteiamos em 110- ta o arrancamento. I

melhor penetrar os iutersticios Agente do Corre« de Irrdaval i q Reli mo
..
Sr. Pe. L ..ao Muzza-

outrs grandes vantaa-ens e I 5"0 .ultImo numero, realizou-se I Da rafz extra-sI? um", b ��
das {·... lhas da inzasetra até che- sr. Carlos A. Gruner. '" f_e!11,}. d. DI�ec�or do ln�titllto

,-'-"A"" d I I'
b i d mlng s d

.

"- 'o oa la- ,
b L' r Salesiano ""'1" " R d

p�", ca a urna ue las prestar i
O. o ps sa o, no campo da! rmba mas é tão verre. 'g"rern a sumidade de sua copa

-CJra a extincta muito estima-
� .,.,

.. � .. ,·;:-t· no 10, e

�,o la, relevani.es serviços ql!e jGymnast:ca,o .eJ]contro entre as amarga a raiz qne nenh�:a�lI�� e a�i participarem livre;n�!1te da pelas stIa� virtudes e senti. Ja�e.�o, a ,SU�Vjt,"o da Escola

IOg7il1 aos. meros da rivaL-A I
valorosas equipes do Brusquen mal a come.

da Ir[.U?laçi'io do sol e de outros mentes de piedade. deixando t,..,n.�ola 1��!1tlda por este.

:-roolophQllla faz o qU0 está íó- I
se f,. B. e E.. C. Blumenanense. A manJinca manípeba pode

benellclos atmcsphricos. De to- ff
numerosa desct;!1dencia. (Correspondente)

�a .do a1can:e do .g�amophone, i .

O Jogo q,ue correu na cordeá- conservar-Sé na terra per mui-
dai; as espeCle� de 1113ndioca,pa- f Natural da Holbn.da, nasceu

.p�:llS. pode .ransmltt,r noticias !hdade termmou com a victOria to t€mpo. até 8 ann08, conti- r�ce s_1' a r�anlpeba a que CO'l- I em Amslerdam. vmdo muito � GR HDECln�n'MTO
""" "(hanas, acertar f'=lOgios. Elia no 1 do �ltib local,pelo score de 2 x O nuando eHa sem!' l'e a '.

tem em maIor proporcão o o-lu.1 moça paUt o Brasil em cOlUoa·
A Ui llJ,�1't

d t
. .

• , �:a p I'
.

h
J crescer, t

.
. o h' d

..,\ 'lld b dI'

,

e ransmltt!f os dj�cu�sos, cún I
o

n rova pre Imlll�r, entre os c égando a graudes alturas.
en e materm,s, a/?yla_ceas. .

n la fl seu� progenitor�s. .",L. : SO, a o orosa Impressão

,certos e até. peç:!s mtelras com
2 quadros do Brtu"que�se .

e O �r. M. A de lVIacedo diz a
Ourante a 1aDrICaçaO da fan- �ontava :-;3. ai1nc;.� de dade e �a �,rda que acaba mos de 50-

todo o �n�blenÍe .de_ app!ausos Blumenau�nse cou�e a vlcton3 respCltO da manipeoa o seguinte. �ha dessa mandioc,,: toda a casa de�xa os seg�mt�s _nUlOS: Caro �!,rel com_o passamento d;� nos-

"d� multldao. Pode 11'radiar pe-
a este ultimo por 2 goah:l a 1 «No Cenrà ha uma eSfJecie'

fica coberta de amIdo que se Ic:s Oruner., .LSCl'lVaO da Deiega "a boa mae, sogra e avo, D,

.

dldos de soccorro.e auxiliar I ,/'* d;: mandioca chamad[l. «ma-niP'e� suspende com os gazes �vapo-
Cl:1 de Pol!(�la des ta cidade. Oer J"�an�a Orune!, vimo� mani-

ct.grandemente ,a poiIcla.-Pm' ou Caso o tempo pennita enfren- ba"" .q�le é verdadeieameníc um ra�os no acto da lorrefaçao da m:vlO e, .Ioao Oruner, Emm�·lf�>staI nc;,sso p:oftmdo lec:_onhe-
.tro lado, 0 gramopholle femltar-:-e-hão, amanhã, no carnpü prOd!�IO 11a Providencia paía

falinha. ,caslda �om o sr. Edmumdo S�lgiC ment? �s candosas h'mas do

grandes va.ntageu3 como ele-1 do Bras1t, os primeiros teal11S os ba::>ltantes das Pruvíncia.:: su- _,._.__ _ _ _ n�n:artm, Ignes, esposa do m·1 «.HosPltal S�nta Isabel.: pela ca

menta de distracção. EHe está do Brusquense F. B. C. e Ta- jeitas as secas. A ma;lipeb; sé \1'
�:stral sr. Paulo Gruner, J?anna" rl.��o.sa dedlcação com que., a

s:_mpre ,pr0l!lpto a funcciom.>r e mundaré F. C. desta cidade. I acha. ao abrigo de todos os in- A Rnr.Jl'u'IPIm ...th(U''!lnía
'\ lU�a do saudoso c� hailllcnse t� at�lam �ura�,te sua, enfermlu:::

nao esta �Ulelt? ou Hmitado às /'* convenientes (secca, 11l1Illidade
lJi�ilihm lIui O�I .Jose Johan�y, Adeha, esposa oe, aos sr::;. �r�.. Guerra e Capei

horas de uradtação. ao bom ou' TOOPHIIO ROCHA
e sombra). Sendo eUa Dlanta� .,.

do ;1'. OC[J.;lano Rarn.os, reda- 1�,qlJe_,a a�slstnam e a tocas

�au tempo etc. Trata-se de um
ri

':
U

o.

! da em tere nos ligeiros,' ist\l é
«Renascm1" e rCI'onnecido pe- .

cto. desta folha e lyd13! �aSad!l a�s pebso�s q ue acompanharam

mstrumento mechanico de gran,
De 5.U3 vI�gem ao norte da um ta.nto arenosos ou )UUC� los med [;OS como granbe factor í com <? sr.. Augusto Fltt!paldl, Seu enteno, enViaram flores e

de simplicidade sem as eoolplJ'" Repuhlica aCt1t'l se entr0 nós no- adl1erentes cont"- 1. t
cun.tiVO. I prcpnetarlO em S. Paulo. pesames.

, d
. ,_ .

,,, se, por cer ,o O" S
. 1 f 'l'

'cações de baterias, apparelhosJsso presa o an�lgo ;::,r. Teophllo com um celle�ro natural para o� _::; saejs, con!lCOS em eRenascim» eu en!erm�nento reaiTsou'se f'
..: amt ta enlutada

de enrolamento meticuloso, vai'
Rocha que aquI pret�nde.se es- tempos caiamitosos. S�() a .)�se de todas as lun..:yões uOl}tem, as �.' horas no Cemí- ,=........���=""""'�""""-.._,.-_,;.-

vulas caras e de v'da curta e
tabeíecer com escrlptol'lo co- Nos l'It'lno' te _ l'

Yltaes. teno Catho;lCEl, com gr311de I
. , •• J

" !,) mpo" CO.OUl- h \

outros pertences que COllstÍtU- IDmelCla.
* *

aes. as autoridades impu[�harn I (:Renascim;, alcali5<l ° sangue.

I
acompan �m�nto. . . ,

em o P?sto r�ceptor. ::ommum. "

4: multas aos habitantes do Ceara Cada um parag'�zar saude d'éve
A toda a E�ma. Fa�IllL\ enlu-I

D_e ma�lpulaçao fac!llma, e!!e Pela ImprsllJ}a que lião tivesse em sU'ts terr.1S ter o sangueaIcallco.Quantomais ta�a al�r�sent,\mos senddas con·1
,ll!l0 eXige gasto de. ma�uten- O Democ:rata 11m eerto numero de pés de ma o. ,sangue perde s�a alcalcJescen

dolenclas.

çao, nem taxas de ltcencmrnen- Tem honrado nOssa mesa de n!peba e a.irtda hoje aIdumas Cla e tornar-se aC:ldo, tanto mais ==============

t�. EHe proporciona li dlstrac. trabalho esse brilhante collega Camal'115 Jfunicipaes seg�em o apparece� fr�9 uecza ç mal estar

9ao da natureZl\ que se dese. que se publica em Cnyaba' di- mesmo principio que infeliz· e p0r ultJmo ?IVerSas molestas.
,

Jar, e a q�alquer hora do dia rígido pelo!:> iHustres publicistas mente nUnca passa de toeoria. Torna-se eniao necessario o usu
'

ou da nOIte. Ao passo que as drs. Armando de Sousa e Ama- Na sccca de 1825. um cearen-
de «ReQascíl1l" que por uma

vezes são irradiados artistas de rilío Novis. Como o seu titulo se lembrou· se de examinar umá. maneira racional e natural,intro­

fama c�m o gramoph()lle podem indica o orgão cuyabano esta' plantaçlio de manipeba. que ti� rhtz 110 ?l'ganismo os elementos

Se ouvir a vontade, e quando á frente do movimento demQcn� nha abandonado havia dez an-
n,�cessanos para a nOl'll1âli:;acão

se quizer, vão ,sõ os artis\as tico em Matto Grosso, defenden nos e achou um verdadeiro the- \ c.o sa�g:ue Desta forma obte·m. I
como .os trechos ,re�ile;tos. O do ?S ídeaes do pariido ali ar so.uro dentro de uma capoein\ I

se mUltei �aturalment0 os melho- ,

dlv�rÍlment� pelo radIo e como gaulsado. de: matto gi.OSSO porque cada i resI' est!\la.dos. . \
o dIS?Urso. fafado ou (J' canto: ,/\ pe de mandIoca lhe rendia aI'! «Rena�clm :ont�tn os saes

Iambos passam levados para .sem .

.

O Xti��pê . queires de .optirna farinha. I necessan?s a Vida organ;ca,

pre pejas mesmas ondas que ar'
Uma h.n?a� edlçao a de'Ago; Em ma.io de 184;} mandei pIan . �ue rea!1�man:. o sangue. e libel' \.

trouxer�l11' O gramopbone; po.- to� do Itlblrr, de Paranagua I tar na minha fazenda da Tim-I' t.1l!'
o Ol�amsmo de dn;ersos I

rem,; dlstràhe. como um livro, bn�hant�ment� colI�b?rada pel�s pam!Ja (Crato) um:t porção' de aCldos" que torna.m-se a ca�sa.1
registro h.fstonc() perp�tuo. .

ll!als f01 �oso:. espmtos. do VI· m�mpeba. Duas neblinas que d� mUltas m..olestta,s. <:R.enascnl1 '1
En:tf11}1, as duas mdustrlas slnho E�lado. pesd� a capa, nel cii.lram em todo o resto do mes I traz a ene:wa ,e a alegna.,

em �eu pàpel de distracçào �o
la t�do lfi!P e; ona �em:colla_'o' mo anno, foram suffícientes pa.·I·· .

;:Renas(;:m» e pois um aIimen- I
lar, ,pqdeIll, ser e de. facto o sao raçao v�nada, boas, ,11;u"traço�s, ra fazer prosperar a planta, que t� para o sa.ngue e LlS nervos e Ioperadlls parallelamente sem p�pel excellente e lmpressao, Õ levou duas capinas, depois

nao um �eulcament.}.
que �enhumà das duas possa nlüd_a. das quaes abandonei o meu «Ren�sclm.» contem Og saes

matepa:lf!1ente pre�uJicar ,os fins Nao s?rnente a. }uem ���St:l eelleiro guardando-o para tem. physl?log:cos; qu� s�o a ba�e da I
e os melOS da OUIra.

,

de recrelar o esp�l1to, ma� .l9�1ll pos urgentes. Na Sl:cca de 1845 energia elecíro-chlm!ca das

ce-/p, G. !1. , !Jern ao con:merl:Jo « O Itibue» (no fim do anno) recorri ao Bulas, e portanto a base de to-

====""""====="",,,===
mteressa pOIS, de permeio is !;ranel que se achava trancado

das a fu.ncçõ,:s organicas.
....

.

. eClusas �e arte encont�a-se uma1em nma densa poeira. As tube «�ena�ClmY, tortalece 05 sãos,

AssociáÇãB Estradas de Roda�e� boa capta de a�nuncJOs. ms n<lo tinham tomado ainda cura o�, d08!ltes. "

Oommunícà:-nos esta beneine' * * Ias grandes proporções que ad- A therapl_a de ,:Renailsclm:> e

rita associ�ção, que tantos ser- A. �.�. Cltvatulla lquirem com a f'clade mas deram natural, pOIS que desperta as

vi�os está prestando ao paiz no c� OIS IStdlnCtOS 'dCJd egas, -I? f um rendimento que' foi admir�- energias curativas do organismo.

d'
« _ycope» es a Cl a e e '(.·,o-n' d

.'

.

eseT1vol�mento rodoviarióque cultor» do Rio do Sul agrarl::�,,- li. pelos retnantes, que em

i�, r�:umao de 22 de
.
Agosto, mos as amaveis noticias e -r�f�, grande nUf1!ero se agrupavam

ioram_ t�madas as segumtes ,re- rencias feitil. à tt.A Cidad0) por a. roda do forno para c0l!1e' fa�

,soIuçoes ..acdamar o. ,Presiden- motivo de seu anniversari�. n�1ha, da qual nao vendI uma

te. .Dr. JulIo Prestes, presídente '"
so parceIla dando de esmola.

de honra, promover a vice-pre' NAS*C'I'iIrENTO uma grande parte.
sidente o dr. Pl;lulo Goulart, �

,

lU � A respeite:> da manipelJa tive

eleger 2 thesourelfo o dr. Oaio .

E:,,ta em. festa o lar de nosso de fazer maIS duas observacões

Luis Pereira de Sousa, licenciar llIustre amlg;o Sr. Dr. Ferreira, que confirmaram o que disse
por seü;; niez ", a ped1do, o vi� Barro�, medICO da c.; L em S'l acima, sohre sua propriedade
ce-presidente dr. Domido Pa. francIsco,. pelo �ascJmento de de'resistir aos entraves que se

checo,e Silva, acceital' () pedi,. de sua pnmoge.mta 1ue tornoi.1· oppõem ao desenvolvimento de

do :'fé demissão do cargo de su
o nome de J\fyn�'?1'., 00utras especies de mandioca;

permt�ndente da Associaçã.o,do Oom. votos de feItc!dades � recem Uma pla':lt�çil.o de manjpeba
.
dr. D� �t. Derrom, lamentando na:>c.lda _

apresent�mos smceras em montll1!10S levantados em

essa resolUção do demissiona':: lehCltaçoes ao feliZ ca:5al. um .ripú>, (terra paludosa) na'

rio, criar o .

cargo de director .te- .,** da softreu de uma enxurrada

chnico com direito de opinião CEL. PEDRO F�DDEI3SEN que alagou as plantas ja adu­

e voto na díredoria, elegendo Do nosso veneranUo amIgo Sr badas. Depois de algum iempo
para elle o dr. D. L. Derrom e

CeI. Pedro C? Fedde�sen rece- as tuberas estavam em perfeito

�olllear para o cargo de supe-
bem05 atten.cl.050 cartao ag�ad e estado e muitas dellas foram

rmfendente da Associação o dr. cendo a n.o!lcra de seu anmver-laChadas a descoberto, depois de

Raul:Bopp. '

5a::> nataIICIO, terem passaria por muitos dias!

Gratoa à gentilesa do com- mergulhadas na agua.

m'u::t1cado. Junto ao tronco de ur1 forml-
'" * Marcas de Fabr,'cas BO ingá, qUB com a sua imm':>'l1sa

"
.. Novida'�es FOl"d e ce.rad.l copa sombrêa uma

Recebemos o n. desta p'ubH.; . grande circumferencia, criou-se

cação d<l «Ford Motor:» cortes., Arnoldo Sehindler, TRADUCTOR naturalmente um pé d€l manipe i

pondente ao mes d� Setem )ro
.

.

PUBLlCO bit e ahi vegetou por mai� de i
contendo Íart�s informações de encarrega-s� de registro de mar oito annos solitar�meníe, pois as II
iritl"te!,:'s!JS âuíomobi1isticos. '. cas, obtenç�o de patentes etc'l

mesmas hervas sdvestres deixa-I
A todos (H coUegasr agrade- -Rua OUVidor 45, 1· Caixa pos ram de prosperar na sombra dai

cernas a vis,ta.:· ta13902.' Rio oe�aneíro i�gazeira. Oom o fim de àpi'OVei-1
." ",

.
'. ·.Con1rd todas d5moles1ias do

'

..

� Uruco remedio .

discutido na·
__ Academia
= :deMediCina
.. FormUla do
emnmnte scienÍÍsfa

êDr :Barbós,a IlQdrjgucs.
=

.,' ",

:;:
;;

':':'�'.'
5

;;
.

Puram.en1e milligeJ1d- da Flot:'di�.m�zonense
= ..... 'iii tl iii,j3'J-i!lf.�' ....

fiE' lE:"
. =,

=:
. '.

II ,h�"',"fL� ! ,..,�. DA'Y L L' ( pnO\!EN1.E!'-TT�!)" FIG j')D )
.

�;"g
5i!11)iiIUlm!!l.I\llIDJ!i�\\i!ll!!!fllliltii�iillWijllllrulll�lllli·I·I'ill'!II"Mll':;.'·!I;;;;,.õ':;ll" ··;,:;�:w",,�rm<�'l':I'I;I""�I'I: .tfY'RI·'F';:{:,';

.

.

," .' ._.
í.. jt'li.��J.:1:-Ítl!�I'.";,,,:.,,�_. ).�."_.�"l!'I��"I:J",-':l�,",�L!�::.Jt��,1' :::����_.!�I! LdlU '�"

IBocca amarg�f ao I
levanto r-se, Ton­
teiras, Prisão de
ventre: injicios
do máo funccio­
namentc) do ap­
parelho di­
gestivo

PILULAS DO

Abbade Moss

o SUSPIRADO AUGMENT@
O hmccionaiismo ja andava_

I
meio �e�coroçoado com a. falta.

! de ll.otJCl3S do augmento de ven

Icimelit9s q�e o Sr. Presidente
. da Republica lhe promi3tteu .

. . c. ,__�_��!Com .

as recer..tes declarações
.

AS!lURDA
,do l:J.M·dcr I1I.anopl VilIaborm,

li ... H jde que o prOjecto tera' anda-
No d;a ]:! d? corr�llt� deco-1mento na Camara, '. ainda este

fI_eu 00 80. anmversano da cl't."I:\-,mez criou alma nova. Parece
\,ao 00 Dist.rido de AFcllITa.! q1!';: ° Hug-mento a vigorar sera'

liIlIlifllllfllilllllllllhl�l!lImllllilhmlllfilmtf!!l! -Ew melado de Novembro; felio na base de 150 ·I. sobre as

r (:;.7../.
,

: �everà aqui chegar a irnag'em del1i1iJeJlas de 1914 COnfOftT!e
: 6umoJ�'!Ilélel1a Santo Am?rosio, para a matris l�otida o «Diario ele Noticias»,
� I' ; " "�. da �arocba, cn comendada em l cte Porte' Alegre.
i ", - 6' I � CUrJíylJa.
:4 o; Por occasjão do benzimento
� •• <� :.:.............................. serão rea.tilisadas gran dts feste-

r

a"o

t o lVilELHOR PARA TOSS� E OOl::NCA$ 00
pEITO - COM c SEU uso REGULAR:

'

� ..
2.·

3.·

Encerador e Envernisador de
SOc;llho, Parquete e

..... .. (c.om:peten.te)
Ent!9ada da Velha

; .. Casa W.. 'Bernhardt
Telefone 31 .

oveis

Anemia Escro­
phulas Flores
Brancas

Unico tratam.el1'
LO efficaz

�ODOL�NO
DEORH

petite' e
gor.

Ell1!ll todas as

plhiarmaclas é
drvga i!'li.a r;;;

•

i

:.,

,ia
I�'

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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EfVl FAr\�ILIA�.. Edital )rp�r 10 contos i=��II�=������O�"��"jl""""""
F'�� �?zãO�;;,,;:.�rsl(�>n-�Ci?, Y'r<:si9.'�riidt: da Junti: �e AliS1all1entOt Mdl-'fideréismenoSdovOaOloRfAmpinHimI'; J ,1, E"�(JI,rinl..'l,€1i�)in �la t.!dV.Wl.'.�P2.fi'lia li l"

A gdranddeza Ida nossa Patn1'a,-� ,!.Co' I.! ",;"'_H:':: jue toram 8.1:s:a as os cidadões constantes a i�vende·;;e fi TYP. 1 h !.)\[,I! Ip UJ1HJ Uti-lI ...U�IlH..I'Ub I .cepen e a cultura moral-tntel-

T;l:�çúo abaixo e q_uelles qUE' se julgarem com direito a reclama: : PATRlA, de Laguna, O maior '11 Ilectual de seus filhos. A gran-
l.,ueS, deoverno cpresenta-ías, competentemente documentadas, a' e ° melhor estabelecimento Drs. Pedro Silva e Oliveira t;.� Silva ide:;:8 e felicidade de cada um
tsta .I unta, até trinta de outubro do corrente anilo afim de se- graphíco do sul li<: Santa Ca- \ l ldelles depende da bôa cu má
rem encaminhadas á Chefia de Recrutamento, E par� que che- !1arina. �i) preio s, 1 motor I i }v'íax Mayrt José Ferre.r ...." [escola paterna que viram com

,;ne_ ;:;:0, .conhecimento de todos, manda lavrar o presente que. Oito, de exp Iosao, 1 motol' ! los olhos e beberam com a in-
S:óra z.f1:xado 110 Ioga" co

C.05.
lume «

PU.blicado pela. _
imprensa.

'1' eletrico, 1 rnachiua de pautar ./
C:ri�e Oivel.,. [telligencia. Á boa escola é: mo'

Blflmenau, 19 de setembro de 1 \�28 1 dita de cortar 1 dita de com::r::o...e:rcio i ralidade, instrucção, justiça, hy:
JO_:LO K_e7'%naeh P;esiden'te

'

p icotar, 1 dita gra�pear, 1 dita I giene � economia. Seja econo:
" '. .

'., l/bctonno Braga, Secretario I de curvar fios, 1 dita de Cal

I
Rua 15 deNovembro"", f«lr. 1i4 I j mico; compre só o indesperisa'

��_ennq�e .Heu�se f. de .O!1il�H::rroe e Anna, Henrique Bozan L I ta entrelinhas,_:;! numera�ores . Bh.nnanau! .Fel na Vida,. mas artigo de lei]
<c'o', Freder-ico e Theophila, Huzo Eratz f. de Germano t Anna, cerca de 140 tentes de' tipos i de valor real. Pois bem; assim
:f-;;lario P�rirn I.de Luiz e Fio;'ige, Hilario Cattoní f. de Henri-I grande variedade de vinheta

.,-."·I.•ll'--."---'-;;;;;;;;;v-----"'--
...-------�-

-, --i como os dentes e o corpo, a

�lue e Mana, Honorato Sardagna L de Dona o Co Maria, Henri- fios. etc. etc. II [cabeça e cabello tambem pre-
que �ag�i f. de Henrique e Dorothéa, Hugo Hsnsen f. de Ot- "Em qualquer um dos doi I [cisam hygiene e asseio constante.
T') e Alwina, Heuriq ue Pereira, f. de Henrique Bernardino e ,prélos maiores pode-se faze III II ! Para isso use a PETROLlNA
�:l�!l .l�!arry Petersen, f. de Joao e Bertha, Hprtwig Milbratz f. '

a impressão de jornaes d I I i MINANCORA, que é um tónico
o,e Emilio .e, Be.rtha, Heinz Brandes Lde Roberto e Aunai Hen- Ii!:rande formato»

ti ,- [capillar ideal; microbicida este

·.':2q�le Bewiahn f. de, Tbo?doro ü Anua, Henrique Brandes f. de ij. Traía-se como seu propr
. DR� NELSOI"-! GUERRA ! [rilizante do couro cabelludo

:.....arlos e Agues, Heitor Ferraz f. (le Rodolto e Marietta, Harry �etario: i evita a queda dos cabellos; des
!�anoch f. de La'Iis e Ermna, Harry Hadlích f. de Julio e Lina'jiOODOfREDO MARQUES Diplomado pela. faculdade de Ti/ladicÍl!ll do

I [troe completamente a caspa;
.lJi.E'nrique jensen f. de Fritz e Martha.,

.
. r:Caixa Postal 43 Ria de Janeiro I [gordura e comichão do pericra-

...,.�e;-cilio Otteckir. f. d� Carlos e Fr�nci5ca. Halo Mondíni f. de �LAOUNA _' Sta Catharina. Ex Sub .Inspectcr de Hygiene do Estado e . do i ueo. Algumas semanas de uso

",.:aco!11,o .e.C:tro!m�1 lS!D1!el de Souza f. de Fortunato e velO-!' ! Serviço de Prophylaxía Rural ítornam o cabello forte, ondeá-
nica, Idallcio Alrnéida aos Santos f. de Marcos e Anna, Iugo

I
- CUNICA MEDICA GERAL - ! do, vigoroso, brilhante p preto.

y;:olfgang Herin� f. de_Curt e H�dwig. Itsuacio Stoins�j f. d�l 1 Partos e molestias de senhoras I Evitando as caspas e o ernbran-
.� ,/ rcente e Antcnia, João Gastardi f. de AntOnIO e Lucia, Jose !do�1 (treme é o preferido'

:"1 Consultas na i"hall"wacia Centr.-al i quecímento prematuro, sem ser

,.,oedert f. de Joao e N\aria, José Debarba f. de José e RacheI, Uh.i�f U pejas d'lIT1a"'.i !tintura. Cada frasco tem todas
III.

- diariamente, das 8 horas em diante I

� ,1üsé,\Veinfutíer f. de João e Estanislawa, João Frank f. de da elite. Com seu uso des:?ppa I
I las instrucções para fazer o ca-

�',:�:Jrê � Emília, ;José T<:v�adorwsk.y f. de. Estanislau e Leonor� fec�m por completo as rugas! ri' AHende á cnarnados para o interior do I'
bello lustroso secco oU humido.

"Ci��O �Jdgen�er� f. )ie JOaí :=. Maria, Jorge .Wec�erle. f. de, Jose e,splnnas, 'sardas e manchas da i município e do Estado. Vende-se na Pharmacia Minan-
f ;v�ana, Jose Dias i. de Emülo e Rosa, .Julio Seldel 1, de Er- pene, tomando-a aveludada. I

�,�_=.."'""'''''�=====<iiõii..........iiiiEi=iiõiiiii--=õiiõii'''''"'...................iõõiõi;i.io:lãiiiõõiiãlcora, JoiviUe: em todas as boa;:
nesto e Emma" Jnão Ramos f. de João Appolinario e Hrmene' IDEAL CREME, sempre effí- ii II ! pharmacias, drogarias e per1'u.
7il�a, Jo�o,V�lentinii. �e Dc;>mingos e 1\1�ria, JOS2 Fista�'c>1 Lde{.-:,z, é completamente inofen: ..........Ji _=

I. marias desta cidade.
)C&11 e fdomcna, JúaqilllTI Prsetía f. de JDao e Bertha, Jcao MueJ SlVO, qualquer creança podem. _.7""""""'�""""'�""""'��"""'�""""�������=���=�!!!'!!!""""�""""'"

!!!!!���=!!!!!!!!!=�""""""'"".,."...""""'��
:tr f. de Anna, ]oJ.,o Stedile f. de Albino e Oatha:-iI13, José Statâ usai-o. Si sois jovem e tendes
�8cher f. ?e ��edencl� e A.nto:1ia, Jose �ern l.rdo f. de José fi; rugas o'u (\spinhas, é por�lle o

!:_liana, Joao pedro, t. de �arJos e Ma�la, João CerruW f. delquereis. Expe:::imenta� h�Je mesf"ernando e Marcolma, J()ao Andreoll t. de Pedro e Paula, ja-: mo o "Ideal Creme E\ ficareis cem'
cob Germano Holstein f. de Germano e A!wÍn3, JO$é Pegutke' f vencidas de seU valor.
wi_cz f;. de LUiz

..
e AnIla,. Jolio. da Ro.cha. f. de M�noel, e .C

..

!3:a!, Encontra-se na PIlA,RMACIV I'.Joan Kazarowsky f. de fmncl!:ieo e .Ma! la, Joaq :"lm Scohm f. CENT�.AL. !
de Jacíniho e Adeliua, José. Rosa f. delHaximino e Eva,

JUliOl
,.. Ex-assistente do Prof. Sylvío Moniz.

Maiochí t de Angelino f' Regina João Cargui! L de Ris'ciere e A O bnns p�tl(l.
I Clinica Medica, Syphilis e Doenças ldos Vasos Urina-

P..OS3, JUl.ili Pandini. f. de E.'uricü '" Fortunata, Jose Do!zaOl t. O\l UU Ou\) riol-l. Doenças dlls creanças.
" oe Bortolo ('. u\nn..l, João Ochner f. de Angelo e 1l1<l1"ia, José , ' . DI TI R��, :aciniho t de SaUro e ü,etana, João P;:i"a f. de Domimgos el E' nalural C!ue a vossa f�.hcl- A IE" MA

Victoria, José felizari f. de Angelo e 1·!té"l"eúna, Jul;o Devigi!i I dade dependa .:!e vos�os filhos Ex,tmes de urina, sang'ue, eSl:arro, fezes, etc,

,t. de Caetano e Olinda, José fl'ainer f.C:e Narciso e Constancia,Ja �elles dependa quasl da ?AU- Consultono: Pharmada Olaria, diariamente das 9 ás 12 e
I

João Tezarollo f. de Raymundo e Luiza, .João WFlsselay f. de!DE;.e esta depende, quasl ex' das 4 ae; 6, :
Reynaldü e �mabiJe) JuBo Lodorizi f. de JOSt' e Concordia, Jo- �Juslvamente, de 1he dardes delI Residencia HOTEL SCHMlDT '

sé K�zar<:,w:Ky, f. de)oão e AngelicD, Julio Panàini f. de ,Lsél � em .'3 mezes, um frasco da

II ATTENDE à chamados J)2,ra o interior :
� LU1Za, Joao _JJUZZI 1'. de fern.ando e Selma, João Boaventura I afamada:, .

. I ':nankenberg, t. de Pedro e Lmza, ..! 0i10 Heiser i'. de Gustavo e Lombrlguelfa Mlllancora ---::;-��_=
-

=,.n�rop..�":=;.,,,,.--------- �_
!

Anna, João K�czers�,ç, L, d� J�ãO � A�iszkal joã? Orabowsky .:\ito ha egual. Uma crean�a,\���-=-�-"""'�'E7�.;.���!éj}*$jj'*§'5>*Wffi*ffi>�111� d� Laül'e:1CIO : vlcTOfla, jDl:IO Dl:LS 1. de .HJlano Germano

fé/Ide .11 mezes
_

atacada de desm- ,i! ��.T -'b'< :!@Dr.FlfaitaslNlelrocQ)iIFha:rlXl..a.Oia�abma Mana, J0<10 K

..

aCZl:l�erSk
..
y f: de .1ognaclO e Anna, José Ru- teriU:perdeu ::14;3! vermes de 3 � DL FranCISCO Ku e1

�;! fJ8 E8lel1sky f. .de J0Sé e Ros::dma, Jose Pfenfer f de JOSé e Anna. tItlalldades testemunhado por :'1 1'.i:odico ;. � Advogado ,

I G
. � S I

Jorge Braun f. de Leopoldo e Elisabeth, Justino de Oliveira L·seis pes�oas id<Jneas em ltàperiú", �--.;I (","-' C ". _ EfB11 mzeiro tiO . U.
de Anasracio e Dam.iana, José Lelie f. de Paulo e Maria João Mtmicípjo de S. Francisco do l'lDirector do Hospital Mt:nici- íl.: I i2!3

·allsas

ct,�ehl, _commerclues Eg5

iiPéttàs f. de Carlos e Maria, Jaeob dos ,Sal�t()S f. .de l\ütn'oel e I Sul filha' do Sr. Carlos J. Neu- paI e De!egado da Hl�l�ne 'Sfi
.

e OI' n:unaes
� l

Francisca. JOSé Oonça!,v�.s f. <:!.e José Carlos e Maria., Jos� Hr�g remberg, professor. Cada frasco I du Estado no M,�m;clplo i I SS'S r;: Rua
_

Alinas Coaes Ee31
:r;OIO..

t de A.'. n.. ""'O'.'elo
e ESlra, 10.ao Salvador f. de Man�el e Mana,. e,um.a

dose, Toma-�e de urr:a I de BIumellMl
r II�. 'S\."'rffi.. !':{( ffi.. ffifR.J(B{B&, Ef3 li I.'.'

,

Jose Machado f. de J.Jao e lYLarw, Jorge GrE.\Ue! f. Qê Augusto vez em café com leite. Depou \ CLlNlCA OERAL I __ ':J..- .. _ .. ��. .�_::_.. _:: - ((J::) :
e 13e.rtha) ]orgi'l Schwanz f. de Germano e Emília, julio Reitel'! do eHeito nã.o precisa dieta h : .' ,� ;1 �.:-=.� ,!
f. de Joãoe Barbara, Jo:1o Berri f. de Fe1ice e Melania, JuséPa nem purgante. b Consultas d,aI1as.das � a::.. ri I .rlendes os_ dentes carIados i.
trieio, f.' de Romualdo e Or::,.cio�ft, Joã') Eberhardt f. de F�t'.llCis·1 Vende-se em 4 numeros (1,2 lllO �oras n_o Hos�lta� [\.ulll-)I'�! porque n�,onfa:e!s .

uso dy i
coe Maria, JOSé Alves de Andrade t de [vl:tn6e! e Cypna,na ;3, 4), conforme a edade, em to- il CIpa! e das 10 as 1� na ii l:;LJXIR DEi.'1lI. R1CIO, ME-:
A1i1,erica_;)oão da SilVAJ de Ped o Por,cinio e Chwa, JoséS:\.bel d?s 0';' nego::�Qs, tf�s phll:rma-I! Pb.at'iRa.ia ;C"'i.l.�a.:_:�,�_J ?CROS. :erfu�la e desmfecta i
.L oe Aaao e Rosa, JoseSL'hnl1tz L d� Joao José e Catharma, elas, nesta cloadé, drogarias e -:�.--

'�-'

.. ,.r"
., C) ,

.. '� bocca. L: 0!lsf:!hado por 1O-1��---,�--��--_"'­
Leo Zímmermann _t. de felippe e _M[-:ria, Leopoldo Mandei �. de ,la �h.a.a :;3cia �inaucota.; '�31ilB08b;j,��l.::.8�� dos os den,tls:as�. 'v:_ _'.<. i Como e �es.a�radavel suar

]\:la!'h.eu� e c.athann.a, Leonardo Nollr t de �r.cojau e FraV.Clsca, .NOfp: Se qmzer_pouparvo- '�/ '�I-" ? u:� gesLe J.!.11:,,, ;'IL3 �!l!lUltO.� .. _prmC.lpalment� quau_
Leopolao Hoffmann f. de Julio e Anna, LUIZ Roedel' f, dEI OUSo ssa saUC1e e vosso díUhezfo com f, cr' Cf! � Ilel men:saçaD dos alImeu,os nos i da _ estiol. exhala lU�ll cheIro: Po

tavo e Mlu'ía, Leopoldo Oermer f. de Frevmundo e Alice, Uno doença deseonhecida e remedio, S l\OU', e, c[:fé,'ó'-' t?i' inie"sticios dos dentes, que. é f� \ d6ls evItar �ste lI1convell1e�te

CrabowskY.f. de. Adão e Bruilislawa, Luiz' Dolímni f. de Angf>.Jo habitúai-vos no começo de qual- W iS21 c-:�sa do mau halito e da caris. i u�ando ALVINA (pos hygle-
� �ce'aide; Luiz Víviani f. de Yicente e .C,��rolina, .Luiz �e!"l:í1i.ni ,quer doença ao deitar, .d�r um � A.DVOGADO �'i P;'o::ure�_n r:a

. T
: nlcos).

'I' .

.'

1. Cf- Alexandre e Thereza, LUIS Tumbosl L de Jose e· VlrgItlla,IDOm suador e de man1la cedo <'h
1 0;'� I HARI\IACIA CENTRAL PHARM/\c.A CENTRAL

d P
" j CP Cri'me, cive" ';;x _.�-�-

Leopol o unl f. de Miguel e Joanna, Ludwio: 8chroeder f. de,um purgante de Lombrlgueira. ;�' e cOllunerâal f):) -----" .. - -g==",,- --,,---= -c'

Carlos e Pascoal, L(:'opoldo Hors_tmann f� d� OS,car e Augu�;a,.!Minancora _E' o melhOl: dt': t?,dos � U>m b!om� n.,' p.g.",,O,�'C"'fOLeoPold.·0.. oe,rmano f.red.e.nco..
liatemanu f. oe Ricardo

8B.ertna,.,qu.a.nt.os eXlstem, e oe' .etteIto

� R 1'" d N l'. �� ....=. :' A- .5-..1:,,,- .._.j.
Leopoldo I\1étzner f. de Hermann c Tnerezil, Leopuldo H:rsÍilgirapido e suave. \ .

D e ovea,Jw 65 i
t. de Rodolfo e Martha, Luzindo BazzlHú f. de Arthur e ,Lucia,! ll;1nítas dianheas infantis são

"'" '�VENDO l11in�it machina a va,por com todos" as per el1cen�

Lec.,pold.o Oebhardt f.'•.de Ou.il.herme e C
..1ara,. LU,lz. Pieritz f. d.c!1 caus�das .só pelos vt:.rroes e den,-I !.;�R®B��Qi8Ri®Btg:0::5 l\. tes Uies como:

1 1.- 2 l'unia"L i K 1 1 engenho de serra, 1 serra circular, carrelao, �

�U1za, eo;ço d�. rueger !. de á.lberio e M�rtha, Leopoldo �::llt" j teso .Depols procaréus o voss�' I '

I machina !)ara adentar serras, correntes etc. etc.
JOW f. de 1fanC1SCO e Mana, Leopoldo de ::lousa f. de Felícr'J e medICO. Cd B

-

Vj.rg;njaj Lisio Bert�lli f. de Pedro e Elvira, Luiz Ben'i f. (1,: • Vende.. se na Pharina.cia }[j

II
Dr � L gaf

.

arreto Tudo isto em perfeito estado de cc·nservaçao.
O motivo de minha venda é somen te por causa de faltm

José e Rosa, Luiz Marcarini f. de Angelo e Luiza, Leop'"oldo nanem'a em Joinville, e em todas ADVOGADO
l' -

d A J saude para se movimentar 2 mesma.
'

���fh�" {eop�f��t�l�t �ad�aO�:l����d� �����, \�:1��1�7�'1�l�.)i� as b0US pharmacias desta cidade
I .Rua :iL5 de NOVO::m.!H'O Quem interessar peia comp,a peço fazer-se apresentar ao

f6S M.oraes f. de Candido e. f.lodnda, Leopoldo MI'plle f...de Au
- -- ��r", '" .•.•123 proprietario resid0lde, em elC;liOr.

- lIi'\.lu Belchior Pepo João ]{rause
• gusto e Bertha, Luiz Pradu f. de Er'nesto e AntonV, Luiz: Ka- NH! f\í\nRg f\i{ nENmps ------- .. --.----------------

t ...
• sul'!;,e f. de "-'berio e Albertina. Ludúv.rico Schmdt f. de Rober 111.1 1JUfl.B iJ.ü tJ lu:

,_ = =����- ." -- =-==

to e Bedha, Leopoldo Tribess f. de Reinaldo é Ida, Mergulha-se uma bolinha de

_

(Contiüua no proximo numero) algodào embebendo,g 110 ..,S,t\:_-\SA1IO 81': HELEN.:\" e colloc'J­
se na cavidade do dente, trice o 1\nando- e com o mesmo me;l,ca
men to o rosto na occas ião

•

Caminhão C hevrolet
..Vanue-se Lm com pouco uso e em perfeito estado.

Tr't)ta�se com EURICO' I7'ONTES em Gaspar,
11SlJ.v1a �Q um DIFERENCIAL. compietó com um mez de
"�Hltth.)I"',,'O trabalho, Eixo Cardan completo e um chítSsis
por 250$OOO.A tratar cOm o sI'.Procopio Telles.

'

Gaspair em casa de Augusto Bedusch

CspleodíJo8onllller.to ue livros
de reza em e[lcfl.�lerna ão sim

pIes e de iuxo, hranca, preta e
de outl,'a':\ cores, offel'eee eom

mais artigos rclígiosos a O ASA

Cálderia e

]rQn'f.lo_�Q 1 caldeim a varoI' .de �5 �P. multitubular typo
� li l l!I .. \l)ü locomoveI. de fabnc:açao IUgles8,

1 machina a vapor de 25 HP. 1 motor OTTO a o!eo cru
oU kerosene. de 10 !-W. 1 motor €lecírico de 10 HP. 1 motor
dectricô dá 25 HP. 1 tractor americano Cletrae typo T�!nk.

..
' Para iC:tu;r e111 Gasp�\r. com' De orc.em do Snr. Prefeiio

Eur�rCO F'ONTES Municipal faço publico, qne fi�
........ ;._=�_.�_..".=��� cou prorogado até O dia 14 de

\. A h
-

.

'Novembro proximo vi"douro,
, l\/leC �, anlCO lo prazo para Rfjresen.tação �o

'.
. .

. I propostas para tornecimento na

O.. ,.' .. ..

.....
..' i ..

. .

.

. I superstructura 'para a Dante so�
! fferece-se para cuncenos de macnmas d.e costura ejbre o Rio do Sul, na povoação

.
outras, alTlo]ar facas, tesouras etc. Id� Belltt. :\.lliança.

PRECOS MODICOS i S�C�:ãO de iObras Pub}icas, em
,
!.

("T�;:"l- \ \7f) ;,'l'T;-' "B-' .�\.C1"-l ih de OutudrQ de \))21:-;'
J ..'.),. , , \ '" 1\ ,1._,,;:::; " ,I... Eurico W G3j"mSl'.

, ',�c;',w';;l':'f1'f0 �Jf'.. 48 I Engenheiro Municipal.

otores CARLWAHLE

CONCURRENC!A PUBLICA

Dr, F, E. ViendnausaD
�MHED!CO Diario'3

Contas correntes
Borradores

Copiadores

Livros para (',asas commer

ciaes. como

Diplom:1do pela Facu!dade de Medicina do
Rio de Janeiro

00staneiras
Pl'otocollos
Cadernetas
Livros de acta,s

e todos os uteusílios para es

criptürlo e repartições encon

tra'se por preçes baratis�imo

Casa Gari Wahle

BLUMENAU

Esponias de borracha
Tela impermeavel

Preços ;:baratissimos
hnportal)ão directa

'''-
-"'''''

'lé""""'·!o""{··ar"1\;"11:::J!i "_IaS'��!! �. 4 !ll!..a�. '.
-.----..--'-.-�_.-

�:::
.. ..,.�:��==-='I==iO:==""""=�="""''''''''"''''''''=;;;;;---:;;;�=''''-;;;-''''.�"",�"".-""'e=""'="""""="'".""'===""""...·"""""M-"""";;:;=�-�-�""="'",-""-ª='ªª;s;-��,

_.��____..._,-_,... ...._.......__ ..._..�........-..��._...__._�,.,_,.._".._�_F..._..___...·_...,,__........_.. �-_..-...__,.....,..._,.....�_,..._r_.J'_�_"__..._.._"'_�,_....- ...... .._,._ .. _.� ...... -_-._,....__. ..._"'_" ....._�_" ..... __ ,�.�..-..,__ ._" ..... _� ....._...._--.��-�.._..---_-...-..-... ............ , .....--.' )

-Em toda�s

Tenho o Draser�'de comnmnicar a minha distincta clientela, que na prE'sente data
estabeleci junto ao tl1en negocio de livraria e papelaria l1esta praç� uma lypographla
encontrando-se esta appare!hada par8.Jju execução de qualquer serviço como;

I CARTOES DE VISITAS, FACTURAS, PAPEL PAPÁ CARTAS) GmAS DE REGIS-!
I TRO DE BEBlDÀS,Et�-

- - -- -.---"-----",,-,
... -------- ..

----·1 YELOPPES, GUIAS II PARA AQUISrçAO DE 1111uressões àcores i S�LLOS! RO!��OS�
1 PROGRAMMAS LI- _]L

I �ROS DE �ENDAS I
I'A Vlwrn llESP Am}üH� �BüfETli��! E--DiMMS�_ª���içof-�EgUADOS 11' AR1�_1

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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<k;;'P.omada·Minaneora

OINEMA BUSCH
Domingo. � 21de Outubro_���;�ngo

Uma,' maravilhosa Super ='Piôduc'cão,

da WarnerGros
DOLORES COSTELLO

a linda bctriz da scena muda, em

Ú maior lallce
Um encantador roman'ce que ja' as�istimos e. podemos rccom­

mendar aos nos habitues garantindo desdeJa' o Successo

E t d 2$200 e 1$000
,n ra as ás 8 horas

--�-----'�-----'-,----_.�- .---

LEITURA 80 PARA MOCIDADE
,

Desde todos os tempos, um
'elos grandes flagellos qUe muito

___________� -� � 'contribue para o ellfnqueci-
mento das raças humanas, dê
dec::tdencia da força vitaL pre­
eisamente quando m:lis falta faz
ao liomem óu à i:wlhe:', como

compensação da Natureza, pelas
horas [1mar�as e tristes da Vida
A fonte, pois, d'ess� f!agello
começa pelas dGE'nças da mo·

LOTES A'VENDA
A Viuva Irma Gaertner, proprietaria de terras no ferlilli

ssimo Valle Rio do d'Oeste e seus tríbutaJ'los, vende lotes de

especíaes terras de cultu:ra, mecli�os e quasi todo}; servi d?s
por estradas de rodag�m, constrtndas. yor sua .COlhei. Os r e,e­

ridos lotes serão vendidos em condJçoes vantajosas, Para tr3'
ar com os procuradores Rodolpl1o HoeschJ eHl1go Med;tSC�

11:rrlpreza Auto
_ Viação

r, Nome emarca ]{eglstrada) FI'O r iarI o po I is .. J a r8"g uáDo pharma.Geutico L, Á GOll.•ça,l,v.,·.. e,'. s.: i JoinvHle-S. Caíharlna ft
.

....ll - g; j,', �

d· J RccomOu3coes COirnl1�lr!!.a"Il®�sDiplomado pela faculdade déiMe ícina do Rio de arteiro
DUA.. S. 1.7IA{�'E"1\,TiQ I:>C)R, S'l�1\,lrAT\.T ;\unive�s��adeE�o�mJ:�EAL é o grandioso) Pari: i d as

D�1. 1''-"

patrimoniolegado á therapethíca .r .', 1" »;.; - , � -, feirasdermatológica após llO annos do de FloI1dnop�) 1:' s-�lS. t;:If�S e,�e,xtds- ,�;ll.d� .; ,\acurados estudos. «Cura toda a cle Ja, agua as quartas e sabbados depois
I Rua 15 Novembro _ em frente êgreja Ma 'rizqua Iidade de teridas novas e ve da chegada do trem,

lhas, tanto humanas como de I PASSAGEfA em Blurnenau para laraguú ás 2 horas da farde
\ O mais moderno estabelecirnento pharrnaceutico de L i!:animaes e muitas doenças d� I· PASSAGEM em Bl-rmenau para florianopo!is menau, e que recebe rneusalrnente o que ha de ma:o mede: ;pelle e da ca�eça�Ulcer?s, 9UC1- \. ás 12 horas do dia. \ em medicina.maduras,Injecçoes Empigens ] pS'll��ttn� Iflla· n'l]j1j'Pi\jrl'l!l Stock permanente de produetos ,í.imicos 3 pharmaceuri-Sarnas, Tlfiha, (tavo ia .e tonsu I uUI !ih) Üq). �ttl.li ,).HtiU I cos importados directamente da Allernanlia.rante), 'Ulcer.as syph.il!1.1cas.e, a: I l]JUCASy--Hotel Koch Essencias de fructas, ditas para perfumaria, esponjas finasguruasCa?CelOSaS, frieiras, Suo, .J I AJ.,-\lf\ �Hotel Brasil I' especialidades nacionaes e estrangeiras. SÔl'O�:, productos bío .

res dos pes,Sarna,Pannos foro�ú.1 J' i\1')' ·"GLT i\_" TJ - -l C' fr 1 lógicos e opotherap icos. Perfumarias estrangeiras. Sabonetes.etc·Indispensavel,aosf.ule�ohs"I" z "\.�-.,_ .1/,' --,u(,)te t?,�1_Id, 1
, tas,e àsdamas para adherir so i BLlJMENr\U-Hotel.�chmlCit ou Holetz

,

õdede arroz esterilísar a pelle. A Pharm. Cruz; AYaIe. Est.]FEEOOSde S.P. curou luma ferida (ulcerajque nem o 914 conseg�ju curarI" 3'::':,'000 Applicação de injecções hypoderrnícas e. intramusculares.Curas m.•aravilhosas Tlor, ioda a parte, Aonde adill1lan,.cora, p Blurnenau à Gaspar -w Thermornetros clin icos dos melhores íabrican tes
1:.

I Bl
'

It
'

h 10$000vae chegando, todas .as pomadas vão desapp::;;reeel1_?o ao urneuau it aJa. Y . . Este acreditadoestabelecimento, achando-se completamente
�

-

r ao auz I Blurncnau à Camboriü 13$000mercado; ..as curas,
.

a re.put.llçao ...
e. a sua procu a ,v . O-I sortido e legalisado pelo Departamento de Saúde Publica doQ d -I- d h a o rem Blurnenau à Itaperna 17/'\:000

d 1 ' ,
mentando dia a dia. uan o ·lO os a con ecerem, sera e- I '!I" Rio de Janeiro e da Inspectoria de Hygiene o Estado, estadio de máior triumpho em tod<: o .B�asiL D. Ca::ol!na Palhares, I Blumenau á Tijucas 20$000

l· apparelhado para aviar o receituario medico com a maior com-de 'Joinville, cur.ou...
com ', u.m.a«so

c

..
aixinhs» uma fenda de 9 anuo.

1
Blurnenau á Biguassü ��8�f.�Co·Oogo petcncia e honestidade nos preços.Temos ecentenas» de curas sernelhantes l '

!. Blumenau á Flcrianopolis -

::: I

Adoptada já em. muitas casas_;desaude e grande clinicá me-I' Blumen au á Jaraguà lUlj',OOO I PROBID�f?� PR�F1SSIONAL,dica..-- Licenciada €m 31j5/91!), sob N° 97. .,

C. d ". iro tOITI direito a 20 klos. de bazasrem As pessoas do�, mUllIC1P10.S visinhos qu� yem ii est,a cida-

'a
a passage v.. � - - b b de consultar os meolcos dt:vem mandar avrar as receitas na��J:SO: pagando o excesso separadmnente. i PHARMACL\ CENTRAI:, onde encontrarão pessoal competenteAcceitam-se encnrnmenclas, cargas e cartas �ell(l(l; !:-�, i Dara attendei-as, e a garantia du longa pratica de seu proprie-Ha quem diga mal de um remedia de fama universal, (3S AGEi\CIA em Blumenau a caEgo do Sr. I :ario que gosa de grande reCCli,C em tOGO o Estadc.

vezes tão habilmente que o f:::-eguez uem percebe) so para veDO ANTONIO C. FIG1JEIH.EDO
der ouÍ1o sem valor scientifico, �nas .que lhe?à maior lucro.

RUA V DF NOVEMBRO �m '127E uma arte de lhe caçar o seu dmhelro: prevma-se co�tra ella. ':_ �. . l, .

., _ .

' �. 0'•...'A POMADA MINANCORA não tem igual no mundO. Qaall Junto d I hotogl dphm BLlUmolll tcn
do a desejar nunca acceite imitações nem substitutos.

Só o qU,e é bom e invejado e guerreado. Vende se em to-
da parte.

C d b
..

.

.. cc m um só vidro do({Rcmedio Minan
ura 9 em· naguez '

cora contra embriague.z".. .

.

Tem dado aleQ'Tia 6 felicidade a milhares de famlIlus que
viviam na maior mlseria cauEuda pelo 'triste vicio.--Approvado
pelo. D. N. de S. Paulo em 30-5-916, sob n. 87.

.

Dão-se 2:000$000 a quem, com provas, denunc1ar os fal�
sificadores ou contrav€ntoresl a n. . GONÇALVES. e.m Join�
ville (Santa Cathal'ina) Pharm. Mi aneora. Enviam-se hstus de

preços a quem as .desejar: ..
_, Venda em todas as Dri)�3!'ias e Phamacias

Eegulado:r Gestei:ra
.

Tendo sido atacado de uma infl 'mação no utero !UI a_con
selhada a U'uardar o leito e pretendia fazer uma operaçao, �ma
amiga díss�'me que fi7.esse uso do afama�o «Regulador yest_elra�'
e, o fiz com tanta feHcid&.de, que �ep01s de tomar seIs VIdros
à'esse poderoso medicamento, fIquei compIetamenre curada.

Blumenau, 11 de Outubro de 19;;8.
Infancia Barbosa

RBconheço verdadeira a asignatqra st!pra do que dou fé. os íncommodos causados de
O Tabellião Ot�f) Abry 'regra�" irregulares, hemorrhoi- ..

ONDE ESTA' Á FEUCIDADE

1
.

DAS SENHORAS

Em possu1rem dois jardins
! liO'ados entre si;o do Amor, den·
i tr� de casa; o das flores llC

quintal O primeiro symbolisa
a felicidade; a segundo com·

pleta-a dentro do conforto ma

L:riai moralidade, idolatria pe­
los flhos e esposO, e a saude-
faltando esta, tudo 3e trans­

forma em sonho e martyrio.
Como pois,garalltir a posse de
tão precioso NUMEM, de tão
p'randeBEl\1? indo direito em bus­
�a de "Mlnervina" que é um

precioso especifico feito pelo
aütor da afamada Minancora
que durante dez armos h:m cu­

rado innumeras senhoras evitan'
do (as vezes) operações e sof'
frimenfos velhos do utero e

ovario, possuindo atfesfadus,
magnficGs. Um Ilegociante do
alto commerdo de .Joinvílle, es­

gotando quasi a pacieilciil e

esperança. curou·se de hemor­
roidas com () frascos!! Todos

das e hemorrhagias, curam-se
se são (curaveís) com a (l\U
nervina)

na compra de medicamentos
barat�s é cometter um erro gJ;1lJ e
Quem soffrer da Maleita, Se·

zões etc. deve adquer r io; o
, O MAIS PODEROSO ESPEl,)!
FiCO coutr,a estas moiestia�, as
afamadas PilUJ,lS do Dr. Reinaldo
Machado,
Denlro de pouco tempo serà

curado, oYien jo assim facilmen
A MAlOR REQUEZA, qüe é

a sua saude.
Depois de cc rado da, ftbre

o recon vlllecente deverá tornar
duran-e alJurn tempo como bom
reconvalet:ente o Haem:.itogen do
Dr. HommeL

�

FAZER ECONOMIA

João M 1'­
eoerros

EXAME COt'l\PLETO DE URIN:.

cidade"" às quaes, na primeira
vez, não se ,clã importancí:;"
quando aliás tem muitíssima,
por que são a origem de mui­
tas�desgraças quer no decurso
da vida Quer sobretudo na ve·

Ihice. A� victimas, geralmente,
inexperientes, fazem uso de
coisas de Pocco ou uenhum va,-

101' indicadas por quem TIil ver-­

dade, nada sabe de fundo scier:­
lífico. Vulgarmente, chamam-se:
GONORRHEAS. BLENORRHA­

QRANDE� FER!DJ.'S NA t-EBNA OiAS, COBRIMENTOS. etc. Sé'•

! o leitor fôr uma das victimas
(f. � i U30 linde por caminhos tortos

I que lhe roubam o dinheiro, aI gr;c,Jia da -vida e 3. saude sexualé

1; ue é ainda, um grande bem,
i Ir con�estavelmente, um dos mt;­

I ditame tos q�e podeis usar,
\

e

I a: dN ECÇAO IDEnL "MI-.

I NA] COR "". O modo de usa,
estii 1 os rot lIas de cada frasco,
Nos l S'lS de se tratar de se·

� nhoras _:sam-se 2 colheres d.'
Sr!. VfUV6 Silveira & FilM I' �,��:,a l�a:'a ll�

.,. �itro de agU:1,
A t.._ d h A f; ri Ld.. üdc com lr,J[,ador, 2 veze'ól'\Cnan o-me ,!l."l annos CO� e � 1 no dia. Vende-�e nas 1-'"das na perna esquerda, provementes '

...,.
oO<i_,

d h'l' fiz no Reeife uso de di, : pharmaclas desra cldade, e na

V:r!�� �!dicamentos a conselho de
i "' I11in,:uH:ora », de _loÍuviHe

distinctos clínicos, sem conseguir ra- I
�,

sultaclo alg�,m. Aconselhado a t�mar í GONORRHEAS E SUAS COMPUo poderos.o ELIXIR l?E.NOG_YEl, C il.CO-'[S·
.

F:.A", de Pharmco. Chimlco Joao da 1-1 r.;
Sitva Silveira, tive a felicidade de O.:ra compléta - PharmaciLl,
curar-me radicalmente com es.se Central de !oão Medeiros
grande 'remedia.

::1""'''''''''''''''''''''''''........,.,.,.'''''''''......_-...
Ca.p. JOÃO BARBOSA DE FREI... Vinho Creozofadt\ ,TAS CORDEiRO. : li v

Testemunhas : Pharmacéutícos
'

Barros Andrade e Oliveira e f,)omi­
cíano Lobo.
Pernarnbuc0. Goyanna, lO No>'

ItIembro J� ro.
, <"I

O (Firma reeonhecida) '.u

, QfiAN� PEPURATIVO
.. EUm= DE

NtQH!fDA '. VEHOE.,SE EM TOO!!.S A�
I' �AIlMA$fAS E DflOGAIUAS 90 iBUn. a:
. _�lg SUI.-AMlEmCAli!U.

...:.f

do ;>b"nu.-chl.... '

JOÃO DA SILVA
SILVEIRA,

POCÍt::fQ50 Tonico
e fortificante

., En,p'''liado COL" grnncl.
5ueC6SSO no. fraque:=.
geral,

'

di llECONSTITUlNTE
"'_>E;EW;, DE I." ORDEM

Vamos and<lndo e devez e!Tl quando o Mattia pergunfa se tia �alava levanlH-3e para nos abrir uma porta,estamos ainda longe dt) Linco! ,,'s IUll: diz-me que �emos de pas Entramos num quarto chei\) de livros e de papeis: est.á
sar por baixo duma poda mui:" grande que ha de tapar a. rua um sujeito sentado defronte duma secretaria e unl outro de 1"-_
por ondevamos"., ga e cabeleira, t€'ndo na mão uns poucos de SRCCOS azues, 4��;- ..Isto parece-me exquisito, mas não me atrevo a dizer lhe tá conv€rsando com elle.

" .!que julgo que elle está enganado. Em poucas palavras, o que no� precede expliCa quem 3.';Porem não se ,e.nganou, e chegamos paI fim a uma ar: mos e entãs os doi� sujeitos observam·nos dos pés � cab�ç:1,l .ry-.cada que salta por ':lma·.da rua com duas portInhas lateraes: e -Qual dos dOiS é a c:reança creada por Barberm? d15SP
Temple-Bar. Tornamos a perguntar o nosso caminho e respon- i em francez o sujeito sentado defronte da secfi:taria,dem,nos que voltemos a direita. I! Ouvindo falar fmncez, si:rto·me muis descans:tdo e apprc;, . �Então já Hão estavamos numa grande rua cheia de movi... ximo-me: '"7
mento e de barulho: achamo-nos pelo contrario em beccos si-! -Eu: meu senhor.
lencf050s qJe se mettem uns pelos outros, e fn-nos a impres-I -Onde està Barberin')
são de andarmos a roda de nos mesmos sem avançarmos, co- I -l\'iorreu. tPESQUIZAS mo num labyrintho. \ Os dois sujeitos olham·se um instante, depois o que jeIT�barcamos no meio d� gente que olha para nos, mas que não De repente, quando julgamos estar perdidos, achamo-nos' uma cabelleinl. on cabeça sae levando os saccos�nos fala' diante dum cerriiterio pequeno, cheio de tumulos, cujas pedras I -Então como é que vieram? pergunta o sujeito, que c;-,-Està chegandQ O momento de te servires do teu ingJez, estão negras como se as ,tivessem pin!ado ,:om fuligem ou grai i meçára li interp)gar-me... .

meU Máttiasinho. ... ... ...
..

. xa: e Green-Sq ,�are.·. I --A pé ate Boulogne e d, Boulogne atê Londres de 1J[l,-
.

E {i MatHa. com toda-a: l11gl'nuidade, approxim.a'se düm
Emauanto o JHattiainterroga uma sombra que pass.'l, eu i porj desembarcamos agora.homem g{)xdo de barba ruiva pàra lhe perguntar delIcadamente

paro para jm�edir O coração de bater, não respiro e estou tre-I -Barberin tjnha·lh�s dado dinheiro?de éhapeu na mão, o caminh?>deOreea Square.
.. mendo. -Não vimos Barberm.Parecarne que o Mattia leva mui�o tempo a e:pltcar-s.e Depois 5igo o MQ.Wa e paramos defronte duma cha}.a d€ -Então �omo souber�m que devi�m vir aqui't'com o homémsinho, que umas peucas de vezeS l�e fa .. repetir cobre onde lemos: Oreth and Gallay, Fiz Ç) malS breve pOSSíVel a narratIva que me pediam.as mesmas pa1avras, mas não quero parecer dUVidar do saber

Maftia va� para puxar a campainha, mas eu Geguro.lhe! Tinha de pressa de fazer por minha vez Algumas. pergUl1-do meu amigb�
.

no braço.
.

.
. I hs, uma principalmente q:.:e me ql1eimétvà os labios, mas nãoPor fjm volta:-. .. ... . .... . ... ... .. ___:Que tens tu? diz-me e!1e,. como estú" pail!do. I tive tempo.

.. ,-E' muito facil,'<Iiz el1e; só temos que seguIr a borda do
-Espera. \;im boccadinho, deixa-me tomar coragem. I foi-me preciso contar como fõra creado por Barberin, co-Tamisa; vamos p{!I()s �aes.

.
... ...•.. ', ...,-. '.. EHe toca e eniramos. . I mo fora vendido ppr este a Vit llis, como por .morte de meL;,Mas .em Londres' não ha caes, ou antes, 't.la(}?S havi.a nes

Estou perturbado de tal maneira, que não veja muito d is-, a;�jo, fora recolhido pela f:imilia Acquiu, finalmente, COlUO, ten5a epocha, as casas· vinham ter a ag�a; somo.s P�lS obngados tinctamente em volta de mim; parece-me que est�mos num es-I do ú pae sido preso por dividiis, 'retomàrrt a minha antiga vid,óli seguir as ruas que �os parecem co",te!l:r .o no.
. . criptorio e que .duas oU ires peHsoas debruçadas em cima de j! de musico 2mbulante. f.São bem somhl'las, essas. ru'as, bem lafilacentas, bem atra

mezas estão escrevendo á luz duns poucos de bicos .de g321 "-\ medida que eu fejava, o sujeito tomava apOl1tamento�1Yvancadás de carruagens, caixas, pacotes, carga���e teda a es-
que ardem cimtando. ! e olhava para mim duma mancin qlle me incommod va: é nepede, ,e é �om díffkuldade. que con;see:ulmos mehermo��os no

E' a mr.a def"sas pessoas que o Mattia S8 dirige porque.! ce-sujo dize 'se que tInha uuw, expressão dura, c.};n um so 'fi­;neio daquelles :Clt>staculos que nascIam sem cessar ?ehar�o do� Jã se sabe. encarreguei,o de falar. No que eHe diz l'epekm-se f 50. d .... vt'lhaco.
., . ......

J és. Prendi () Capí com uma: 'Corda e )t'_Vo·o (itraz oe mim: e
umas poucas de" vezes as palavras bCYi family e Barber:n: per-: -,-E quem é esse rapaz, dlsse elle, apontaildo para o Mattic. 'f"�pena� u.ma hora e comtudo o gaz esta acceso nos arn;azens, cebo qU? €lHe :s.t� exp1icand�,q.1I1e eu sou,� rapaz que ;,l. D':'�'I com a sua peJ}?a de aço, COi1l') se qui�ess_e lançar uma frecha,chove .uhgero. _ d nha famllla. encarregou B.arbenl1 ue procur:n. O lIome de utl,- -Um ·lmlgo. Ui" c'�maraàfi. um lrmaoVl'sto sob este aspecto, Lon.dres 11ao nos pro uz o mesmo ..

.

.' _. . L., ,. ,..... '. ,..

•T ...•.. . rberin produz eHelto: D!hll-m para nas, ,: aqueile a quem o !!lat-I " -IVlulto oem; SImples cOnheC1Dlentt> travado 110 me. o i\.G.sentimento que o . arn!s.�.
..

Sem Familia
.1'OR

--------�.�------
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